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Prefácio 







Meus  amigos,  leitores  e  simpatizantes  de  meus  ideais, comecei  esta  empreitada  para  tentar  transmitir  um  pouco  do conhecimento adquirido  em minha vida,  através dos tropeços e nas  tentativas  de  crescer,  de  adquirir  conhecimentos  e ensinamentos  que  foram  sendo  cravados  no  dia-a-dia  de  uma vida  voltada  ao  aprendizado,  ao  crescimento  e  a  evolução  de meu  espírito,  para  um  dia,  na  vontade  de  Deus,  eu  possa  ter  a oportunidade  de  ser  digno  de  pertencer  ao  outro  mundo,  ao mundo do Céu, a um mundo acima de nossa compreensão. 

Não quero com isso parecer pretensioso, mas acredito que se tive  a  oportunidade  de  adquirir  algum  conhecimento,  não poderia  deixar  de  tentar  compartilhá-lo  com  aqueles  que  estão ou passarão pelos mesmos obstáculos que eu passei. 

Espero que essa leitura chegue às pessoas simples e humildes, assimilando  a  mensagem  para  viver  e  conseguir  cumprir  a missão que lhes foi imposta por nosso Pai Oxalá. 

Meu  esforço  em  concluir  esta  obra,  não  tem  um  objetivo particular,  espero  que  a  mesma  seja  usada  como  auxílio  aos carentes  de  informação,  não  a  guarde  em  uma  prateleira, empreste  para  aquele  que  você  achar  que  necessita  dessas palavras. 
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O  objetivo  deste  livro  é  simplesmente  ajudar  aqueles  que  se sentem perdidos e buscam auxilio para sua evolução espiritual. 

Tenho  que  agradecer  sempre  ao  nosso  Divino  Criador,  Pai maior,  a  todos  do  plano  astral  que  me  acompanham  e  me orientaram  na  execução  dessa  obra,  ao  Caboclo  que  sempre  me acolheu e agradecimento especial a essa minha família que Deus me deu, minha esposa, assim como meu filho que veio para nos iluminar,  e  sempre  me  motivaram  na  realização  dessa  obra  e  a todos  que  me  apoiaram  e  me  incentivaram  para  que  isso  fosse possível. 


Meus amigos, que nosso Pai Maior ilumine cada vez mais os seus caminhos e lhes dêem força para passar por tudo aquilo que Deus nos designou nessa vida. 





Que assim seja... e sempre será. 







O Autor 
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Prólogo 







“...Tudo na vida é aprendizado, tudo na vida é ensinamento”. 

Esta simples frase balança e mexe com muitas almas encarnadas, ou  seja,  com  a  alma  dos  seres  humanos,  incomodando  seu inconsciente com dúvida que surgem em nossa mente nas horas de  dificuldades,  de  tristezas  e  angústias,  onde  tal  fato,  reflete  o surgimento  de  uma  simples  pergunta:  O  que  isso  realmente significa?”  Isto  é  real  ou  será  apenas  uma  frase  de  reconforto espiritual? 

Todo  espírito  encarnado  nasce  com  a  pureza  e  simplicidade de  um  bebê,  com  a  alma  leve  e  preparada  para  adquirir  novos conhecimentos, se esquecendo, enquanto em vida, dos feitos de vidas passadas de antigas trajetórias e provações já superadas. 

Após o nascimento, crescemos e vivemos influenciados pelo meio,  adaptando-se  a  ele,  as  normas  e  leis  locais.  Não  seria errado  dizer  que  aprendemos  coisas  boas  para  o  nosso crescimento,  mas  também  aprendemos  muitas  coisas  ruins,  são normas,  leis  doutrinas  e  rotinas  enraizadas  pelo  tempo  e  pela vontade  que  o  homem  tem  de  querer  controlar  e  dominar  o mundo... 

No  decorrer  dos  anos,  fica  nítido  perceber  a  fragilidade aparente dos espíritos encarnados, demonstrando suas fraquezas e  um  espírito  modelado  pelo  efeito  de  suas  atitudes,  aparente 6 
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insegurança  e  devido  a  isso,  sobressaindo  uma  vontade  intensa de  se  proteger,    preocupando-se  com  sua  imagem,  de  esconder suas  falhas,  criando  assim  uma  autodefesa,  gerando preconceitos, o medo de errar, medo de mudanças e a facilidade de falar mal de outros irmãos em vez de aprender com seus atos e atitudes, suas falhas e vícios. 

Impressiona a facilidade que o ser humano tem de querer se nivelar  por  baixo  com  seu  irmão,  usando  de  diversos  meios  e artifícios para tentar derrubá-lo do ponto onde o outro conseguiu chegar com sua luta e merecimento, tentando trazê-lo para baixo, para  o  mesmo  nível  que  ele  se  encontra.  O  melhor  e  correto  é usar a posição que chegou seu irmão como estimulo e referência para  sua  evolução  também,  descobrindo  os  caminhos  pelo  qual ele passou e tentar aprender com isso. 

A  partir  dessa  fraqueza  nata  e  a  vontade  de  se  esconder  do mundo,  de  se  proteger  dos  resultados  de  seus  atos,  que  os encarnados criaram as “RELIGIÕES”, algo tão divino, que tenta mostrar feitos do Criador, mas que os seres humanos usam para cobrir  suas  falhas  e  até  mesmo  se  beneficiar  aos  custos  dela, através disso surge uma questão: O que é realmente a religião? O 

que significa? É uma coisa boa ou má? Todos deveriam ter uma ou não? 

O  significado  da  palavra  religião  é  a  “religação  com  Deus”, aquele contato com o nosso criador que se perde pelo cotidiano da vida, onde a religião simboliza como algo necessário, aquele banho de chuveiro que tomado, busca lavar o encardido que se acumula por anos e anos de existência em nosso períspirito, uma limpeza tão necessária devido a todos os vícios e maus costumes de uma sociedade voltada fortemente às coisas da matéria e não as coisas do espírito. 

A religião se baseia simplesmente sobre o nível da fé de cada encarnado,  essa  fé  inexplicável  pelo  nosso  criador,  uns  mais, 7 
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outros  menos,  não  importa,  sempre  existe  um  fio  que  liga  cada espírito ao nosso criador, ao nosso Pai celestial, pois de verdade se  sabe  que  todo  os  espíritos  sentem  a  existência  dessa  força maior  inexplicável,  tendo  fé  ou  não,  todos  sentem,  mesmo  os ateus,  aqueles  que  dizem  não  conhecer  Deus,  no  fundo  sabem inconscientemente  desta  ligação  onde  pode  demorar  um  pouco para  reconhecer  sua  existência  devido  ao  bloqueio  criado  em suas almas, mas sempre chegará a hora certa que a ligação com o divino se manifestará, sendo que cada ser vivente a expressa de uma  forma  diferente,  com  nomes  diferentes,  com  sentimentos diferentes, mas que no fundo é a mesma energia, a mesma força vital  que  nos  anima,  que  criou  as  forças  divinas  da  natureza,  a qual nenhum homem conseguiu, até hoje, imitá-la. 

Espíritos  encarnados  necessitam  de  um  ponto  de  referência para se apoiar e tentar entender ou até mesmo decifrar algo que está  acima  de  sua  compreensão.  Nos  primórdios  dos  tempos, apareceram profetas que proclamavam obras de Deus e a vinda do filho de Deus para salvar os homens de seus pecados. 

Veio Jesus, filho de Deus, assim como nós somos, e cumpriu as exigências e vontades de nosso Pai maior, realizando milagres, curando  os  necessitados  e  iluminando  as  almas  dos  aflitos  e sofredores. 

Com isso fica interessante a análise de porque não se seguir as  reais  vontades  de  nosso  criador,  como  o  próprio  Jesus  fez,  e mais  curioso  ainda  é  porque  não  se  torna  normal  para  os encarnados  realizar  também  tal  feito.  Quantos  tempos  mais estaremos escondidos atrás de uma cruz? 

Se  Jesus  morreu  por  nós,  nos  livrando  dos  pecados,  ele mostra  a  verdade,  o  significado  verdadeiro  da  vida  a  qual  ele deixou nas mãos de Deus, mostra o significado real de seus atos, o ato de se entregar a Deus, encerrando o ciclo de acúmulo dos pecados, dos erros que se comete durante a passagem pela Terra. 
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A  morte  de  Jesus  se  torna  em  vão  se  as  almas  aqui  na  Terra continuarem  a  cometer  sempre  os  mesmos  vícios  e  pecados durante sua vida e outras encarnações que surgiram. 

Após  a  passagem  de  Jesus  pela  Terra  e  devido  a  suas mensagens  foi  escrito  o  novo  testamento  que  consta  os evangelhos,  que  são  “as  boas  novas”  da  vinda  de  Jesus  escrita por seus apóstolos e outros presentes nesta época. 

Dentro  da  Bíblia  Sagrada  consta-se  a  palavra  de  Jesus enquanto  em  Terra,  sendo  fato  o  ponto  de  que  este  livro  foi escrito anos após a morte de Jesus e não tem como saber qual é o tamanho  e  a  quantidade  real  de  livros  e  epistolas  desta  obra sagrada que faltariam para completar todos os ensinamentos da época de Jesus Cristo. Até que ponto será que é interessante que se  saiba  a  obra  completa  dos  ensinamentos  transmitidos  pelo filho de Deus. 

As novas religiões baseiam-se no livro sagrado contendo toda a estória dos fatos ligados a Deus no velho testamento e toda a passagem de Jesus Cristo no novo testamento, sendo os mesmos consagrados,  mostrando  assim  o  dever  de  serem  usadas  como exemplo  para  que  cada  espírito  a  seguisse  de  fio  a  pavio  toda obra sagrada. Porque essa obra não é respeitada de ponta a ponta sem pestanejar? 

As religiões que se baseiam na Bíblia interpretam-na de forma diferente  entre  elas,  sendo  que  em  uma  religião  adota  um volume menor do livro sagrado do que em outra, variando esse volume  entre  elas,  como  também  o  fato  de  algumas  adotarem outros  livros  para  estudo  além  da  Bíblia.  O  fato  de  novas religiões  basearem  sua  existência  em  alguns  fatos  ou  passagens da  Bíblia  e  nenhuma  delas  se  consagra  na  Bíblia  por  inteiro, sendo  que  outras  religiões  como  as  do  Oriente,  mesmo  não usando  a  Bíblia,  usam  ensinamentos  específicos  de  Mestres  ou visões de atos únicos e não de um estudo de forma generalizada, 9 
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se apegando em pontos de referência e não numa obra completa, perde-se  o  sentido  dos  ensinamentos  que  são  analisados  por aqueles que a querem tentar entender por inteiro. 

Existem inúmeras religiões e mesmo assim, inúmeras pessoas continuam  a  bater  a  cabeça  sem  encontrar  as  respostas  que procuram. 

Quem  é  o  culpado  disso?  As  religiões  que  são  parciais  aos fatos de Deus ou o próprio ser humano que tenta modelar seus erros  e  acomodá-los  em  situações  apresentadas  na  Bíblia  que sendo  vistas  por  pedaços  acarreta  significados  diferentes.  A forma  como  cada  pessoa  houve  uma  estória  será  interpretada conforme  sua  evolução,  conforme  seu  conhecimento  e  grau  de pureza de espírito...” 




Texto retirado de um jornal regional do Bairro 10 
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Após  terminar  de  ler,  calmamente,  o  texto  impresso  no  seu costumeiro  jornal,  o  Sr.  Matheus,  um  homem  já  maduro, beirando  seus  cinqüenta  e  dois  longos  anos  de  vida,  com  uma aparência  e  saúde  de  causar  inveja  aos  homens  de  meia-idade, mostrando-se  bem  disposto  com  seus  cabelos  compridos grisalhos  e  uma  barba  bem  feita  no  rosto,  encorajado  por  uma vida dedica a pratica dos fundamentos religiosos que estão, hoje, enraizados  em  sua  alma,  fundamentos  de  longos  e  duros aproximados vinte e oito anos dedicados a ajudar os necessitados e carentes, fechou o jornal que fora comprado, como de costume, na banca da esquina ao lado de sua residência, meditou sobre o texto  que  acabará  de  ler,  elogiando  a  forma  como  foi  expressa essa filosofia de vida percebendo ser igual a sua e ao olhar para o céu, vendo as árvores que balançavam como que por uma dança devido  à  brisa  que  percorria  toda  aquela  antiga  praça  que costuma  passar  suas  horas  de  folga,  agradeceu  a  Deus  o privilégio  de  ter  o  direito  desse  contato  diário  com  a  natureza, mesmo estando morando em uma grande cidade metropolitana, com  todo  alvoroço,  barulho  de  buzinas,  ronco  de  motores  de carros  que  passavam  acelerados  por  entre  as  ruas  estreitas  do bairro onde mora. 
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Já estava preste a se levantar daquele velho banco de madeira maltratado pelo tempo, quando que para sua surpresa, sentiu um frio nas costas, percebendo a presença de duas almas ao seu lado, não  se  assustou,  estava  acostumado  a  lidar  com  seres desencarnados ao longo de uma vida dedicada ao plano astral e sua  própria  evolução,  virou  seu  rosto  para  o  lado,  observando quem se apresentava, reconheceu a fisionomia daqueles seres de luz sorrindo e transmitindo apenas com os olhares, a benção de paz  e  tranqüilidade,  cumprimentou  sua  grande  amiga  e companheira  Senhora  da  linha  do  Oriente  e  seu  Guardião  na linha das Almas, sempre, ambos, presentes em toda sua jornada de  missão  nesta  vida.    Com  tudo  isso,  lembrou  de  experiências passadas, fato por fato, cada detalhe que lhe surgia como que por encanto em sua mente, imagens de fatos que marcaram sua vida, foi  surpresa  ao  perceber  que  algumas  imagens  estavam  se transformando  e  tomando  uma  nitidez  incrível,  como  se  ele, naquele momento tivesse sido  transportado de volta para o dia em  que  conheceu  sua  religião,  o  começo  de  tudo,  no  tempo  de sua  juventude,  o  começo  de  sua  experiência  mediúnica,  pois  é verdade  que  se  diga  que  bateu  muita  cabeça  tentando  achar respostas  aos  fatos  inexplicáveis  que  a  vida  mostrava  no cotidiano e devido a sua curiosidade nata, buscava soluções para seus problemas, acabou por intermédio de uma pessoa que nos dias  de  hoje  se  tornou  sua  esposa,  conhecendo  uma  nova religião, uma religião criada através da manifestação do Caboclo das  7  Encruzilhadas  em  uma  sessão  de  mesa  branca  no  Rio  de Janeiro em nosso Brasil. 

Uma religião que conseguiu trazer respostas exatas do que é a vida,  do  que  havia  ocorrido  durante  seus  anos  e  anos  dessa passagem  pela  Terra,  e  que  realmente  mostrou  a  verdade,  uma verdade  nua  e  crua,  sem  medo,  sem  dúvidas,  com  respostas claras  e  precisa  onde  trouxe  de  volta  à  vida  e  mostrou  a 12 
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responsabilidade  porque  temos  que  viver  e  não  se  atormentar com falhas e anseios. 

Esse  caminho  tão  admirado  e  descriminado,  sofredor  de inúmeros preconceitos por parte das pessoas que não conhecem os  fundamentos  desta  religião,  fundamentada  na  humildade  e simplicidade,  com  orgulho  no  coração,  Sr.  Matheus  relembra seus  dias  muitos  sofridos,  mais  valiosos  ao  carregar  dia-a-dia  a bandeira de nosso divino pai Oxalá, o nome da Umbanda sem se preocupar  por  preconceitos  ou  difamações  que  poderiam aparecer em sua vida. 

Cada  conceito,  cada  palavra,  cada  disciplina  adquirida  em sua  religião  através  das  palavras  transmitida  pelas  entidades, que  são  espíritos  de  Pretos-Velhos,  de  Caboclos,  que  se equivalem  a  uma  Bíblia  viva,  a  uma  fonte  de  informações  tão preciosa,  tão  sensata,  sempre  seguras  e  prudentes  em  seus comentários, pois essas mesmas entidades não ouvem o que sai de nossa boca, eles não definem uma resposta por suas palavras, a  resposta  é  avaliada  com  base  na  permissão  de  Deus  em determinar  a  hora  certa  que  você  poderá  saber  essa  resposta, como Sr. Matheus relembrou no texto do seu jornal, cada pessoa pode  entender  de  forma  diferente  uma  questão  devido  ao  seu grau de evolução, por tudo isso, as entidades lêem a pergunta em nossos corações, elas avaliam o real sentimento em nossa alma e não  nas  palavras  deturpadas  e  tendenciosas,  fugindo  muitas vezes do significado real. 

Levantou-se  e  começou  a  caminhar  em  direção  a  sua residência, uma casa bonita, podia ver bem em frente um jardim cuidado  por  sua  esposa  a  Dona  Gabriela,  uma  senhora  muito bonita,  de  finos  traços  e  com  os  cabelos  negros  e  ondulados, muito  bem  cuidados  que  chegavam  quase  até  sua  cintura,  uma esposa  exemplar  e  dedicada  à  família  e  a  sua  morada,  passou pela  esposa  e  deu-lhe  um  beijo  em  sua  testa,  transmitindo  sua 13 
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proteção para com a amada e adentrou-se para as dependências do  quintal,  uma  área  repleta  de  árvores  frutíferas,  uma  bonita piscina  construída  há  não  muito  tempo  devido  à  chegada  dos netos que já estavam crescendo e poderiam vir brincar e passar a tarde naquela água, aproveitou para ver a temperatura da água e sentou na borda colocando seus pés dentro daquela água límpida e cristalina, e ao mexer as pernas para frente e para trás, as ondas começavam a formar círculos à partir de sua perna e crescendo até  ultrapassar  todo  a  dimensão  daquela  piscina,  morrendo  ao encontrar na borda do outro lado. 

Percebeu  que  a  Senhora  da  Linha  do  Oriente  ainda  lhe acompanhava, observando que a água já acalmará e não mais se movimentava, um espelho se formou, pode observar novamente a  imagem  desse  ser  iluminado  e  não  se  acanhando,  começou  a conversar,  comentando  o  que  já  havia  passado  e  de  tudo  que passara nos seus primeiros vinte e um anos de vida, época de sua vida  que  não  teve  contato  consciente  com  o  plano  astral,  quer dizer, não se lembrava dos conhecimentos de vidas passadas do plano astral e descreveu seus primeiros anos para aquele ser de tamanha luz: 


---  A  Senhora  deve  se  lembrar  que  desde  criança  tive  muita dificuldade em me comunicar, tinha muita vergonha e medo de ser ridicularizado. Sentia medo ao ir à casa de parentes, ou ir a determinados lugares, que ao chegar já me dava uma vontade de sair  correndo,  uma  vontade  de  chorar  e  para  toda  a  família,  eu era visto como medroso, chorão e mimado pela mamãe. Você se lembra dos terríveis momentos do começo de minha jornada ao espiritismo?  Por  não  ter  um  espírito  forte  naquela  época, equilibrado  e  preparado  para  a  missão  designada  por  Deus, sentia  sensações  de  presença  de  espíritos  com  força  de  nível baixo  que  sufocavam  minha  alma,  onde  se  aflorava  apenas  o 14 
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dom  de  sentir  essas  energias,  sem  poder  entender  o  que acontecia e o que deveria fazer para mudar esse fato --- dizia Sr. 

Matheus. 


---  Épocas  de  muitas  expiações  e  provação,  meu  filho.  – 

Completa Senhora do Oriente. 


---  Lembra-se  também  da  época  de  minha  vida  em  que morava  com  meus  pais  naquele  belo  apartamento  de  cobertura em  um  bairro  de  classe  média,  um  lugar  privilegiado  nessa cidade.  Durante  o  dia,  brincava,  nadava,  pois  na  parte  externa havia uma piscina que permitia a visão de boa parte da cidade, uma vista do andar mais alto do Edifício, mas quando chegava à noite, começava a sentir medo e uma proibição se fazia na alma de subir para o segundo andar do apartamento, sentia a presença de alguém, sentia como se tivesse invadido um lugar que não era meu.    Nesta  mesma  época,  para  piorar  as  coisas,  meus  pais anunciaram  o  noivado  de  meu  único  irmão  Renato,  uma  boa notícia para ele, mas não tão boa para mim, por volta dos meus 20 anos de vida, ainda sentia medo de dormir sozinho, um medo que mastigava minha alma. Depois de muito tempo e após meu pai ter vendido o apartamento em decorrência do casamento de meu  irmão  e  também  não  usávamos  mais  à  parte  de  cima,  fui entender que a antiga proprietária desse apartamento tinha uma filha  que  foi  morta  em  um  acidente  automobilístico  e  após  isto não é que esse espírito tinha um apego tão grande com este lugar que nunca mais deixou de visitá-lo, acho que o lugar de costume onde ficava quando em vida era o andar superior. 

Senhora  da  Linha  do  Oriente  abriu  um  sorriso  e  o  abraçou transmitindo  fluidos  de  pensamento  e  vibrações  de  amor materno  que  sempre  o  ajudaram  a  ter  a  força  e  coragem  de passar por seus desafios: 
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---  Meu  querido  e  bondoso  eterno  filho,  muitos  foram  as etapas  que  tivera  que  passar,  muitos  foram  os  desafios encontrados em seu caminho, cada um parecendo ser mais difícil do  que  outros,  mas  que  no  fundo  mostrou  sua  capacidade  de resistência e vontade de vencer, vontade de crescer em nome de nosso  pai  Oxalá.  Você  sabe  que  tenho  uma  admiração  especial por você, tu és meu filho, meu protegido e quero mostrar-lhe que todo  seu  sacrifício  não  fora  em  vão.    Penastes  muito  em  sua plantação, mas hoje, colhes os frutos dessa bem-aventurada vida, deves  sempre  colocar  em  sua  mente  que  sua  vida  sempre  foi  e sempre  será  dirigida  por  este  simples  caminho,  um  passado  de conhecimento,  um  presente  na  vivência  e  o  futuro  para  a esperança,  mas  não  quero  lhe  interromper,  continue  seu pensamento,  para  que  possamos  juntos,  decifrar  os  enigmas  de sua vida.  --- Relembra Senhora da Linha do Oriente. 


--- Obrigado, minha eterna mãe, suas palavras sempre foram belas  e  apropriada  para  auxilio  ao  seu  filho  querido,  já  que  me pedes, continuarei minha explanação: 


---  Apesar de minha alma carente de esclarecimentos e fraca naquela época por não saber lidar com essas situações, vivia meu dia-a-dia de uma forma desequilibrada, não conseguia ficar  em  nenhum  emprego,  repetindo  alguns  anos  na  escola, sentia  medo  de  viver  e  mesmo  assim,  apesar  de  tudo  isso, percebia que as pessoas ao meu redor me viam como uma pessoa alegre,  feliz,  de  vida  “mansa”,  que  não  tinha  problemas  e  com isso  mais  força  negativa  me  rasgava  as  costas,  sentimentos  de inveja,  de  ódio  e  mau  querer  batiam  de  encontro  ao  meu perispírito sem resistência nenhuma. – Completou Sr. Matheus. 
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--- Muitas vezes chorei ao ver seu sofrimento, meu filho e não conseguia  ajudá-lo,  não  conseguia  chegar  perto  de  seu  espírito para amparar e confortá-lo. – diz, Senhora da Linha do Oriente, comovida. 


---  Não  posso  deixar  de  mencionar  as  noites  impetuosas  de sono,  onde  era  atacado  por  pesadelos  incompreensíveis  e  a vontade  de  nunca  mais  pregar  os  olhos  para  dormir.    Um  dos fatos ocorrido foi que por diversas vezes eu sonhava com pessoas que  vinham  em  minha  direção,  gargalhando  como  se  tivessem fazendo  a  melhor  coisa  do  mundo,  essas  almas  vinham  em minha  direção  ,  sem  alívio,  e  eu  tentava  fugir,  tentava  pelo menos  correr  e  via  que  meu  corpo  não  se  mexia,  minhas tentativas  de  fuga  pareciam  filme  em  câmera  lenta  e  um  vento frio assobiava contra o meu peito impedindo minha trajetória e quando  essas  almas  iam  chegar  de  vez  em  mim,  eis  que  eu acordava, como que por alivio e salvação, acordava e levantava da  cama  sempre  assustado,  ofegante  com  medo  de  continuar  o que deveria ser meu descanso para o dia que viria.   – Disse Sr. 

Matheus. 


Senhora da linha do Oriente, através dos comentários de seu filho  querido,  começa  a  lhe  esclarecer  uma  de  suas  missões  ao qual nosso pai Oxalá o designou, dizendo-lhe: 


---  Filho  querido,  todos  temos  nossa  cruz  para  carregar,  uns maiores outras menores, não importa, pois, a cruz que temos que carregar  sempre  estará  vinculada  a  possibilidade  de  nossa resistência,  do  fardo  que  carregamos  e  realmente  temos  a capacidade  de  carregá-lo.    Portanto,  quando  os  filhos  de  fé proclamam  a  seguinte  expressão:  Que  assim  seja...  dita  no  final de  frases  transmitidas  pelas  entidades  ou  no  final  das  orações, 17 
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reflete  bem  os  ensinamentos  que  Jesus  deixou  em  vossa passagem  pela  Terra.  Enquanto  Católicos  exclamam  “Amém”, gloriando  a  palavra  de  Deus,  nos  umbandistas  espíritas, proclamamos  a  palavra  “que  assim  seja...”,  pois  esta  frase demonstra  a  verdadeira  humildade  e  simplicidade  perante  a vontade de nosso Pai maior, mostra que realmente estamos aqui para  cumprir  com  as  exigências  de  nosso  Pai  e  não  adianta relutar,  sempre  será  feita  vossa  vontade,  temos  que  cumprir nossa  missão,  através  dos  Karmas  que  precisamos  resgatar  de vidas  passadas,  dos  obstáculos  que  temos  que  atravessar, obstáculos  esses  já  escritos  nas  estrelas,  escrito  no  plano  astral, pois  como  um  dia  saberão,  antes  do  nascimento,  já  foi  escrita e aceita  por  nós  mesmos  nossa  missão,  sendo  que  assim  que nascemos,  se  torna  bloqueada  estas  lembranças,  mas  no  fundo, no  fundo,  quando  passamos  por  uma  dificuldade  sabemos  que ao  passarmos  por  isso  é  porque  existe  um  motivo,  um ensinamento  e  uma  purificação  em  nossa  alma.  Não  podemos mais  ficar  esperando  que  Deus  resolva  todos  os  nossos problemas,  que  esperemos  milagres  em  nossas  vidas,  não  se pode  mais  esperar  que  Deus  continue  nos  segurando  a  mão  e guiando  por  caminhos  apenas  com  flores  e  sem  dificuldades, precisamos  mostrar  ao  nosso  Pai,  mostrar  que  podemos  andar com  nossas  próprias  pernas,  mesmo  que  caindo  e  errando, levantar  e  continuar  andando,  aprendendo  e  podendo  até ensinar  ao  seu  irmão  que  passa  por  uma  situação  que  você  já conhece,  que  você  já  resolveu.    –  Disse  Senhora  da  Linha  do Oriente. 


---  É  realmente  verdade  tudo  o  que  falastes,  gloriosa  mãe, temos que estar preparados para enfrentar o mal, preparado para não deixar mais que os vícios tomem conta de nossa alma, vamos nos  apegar  a  Deus,  sim,  mas,  vamos  mostrar  a  ele  que  somos 18 
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dignos de ser chamado filho de Deus, como nosso Pai Oxalá foi e vamos  mostrar  nossa  força,  nossa  coragem  e  mostrar  que  não temos  medo  de  cair,  pois  se  um  dia  falharmos,  a  mão  de  Deus estará para nos amparar e sempre estará. 


--- Existe um fato importante que precisa ser comentando que é  o  nosso  “livre-arbítrio”,  essa  permissão  que  Deus  nos  oferece para  que  possamos  tomar  nossas  próprias  decisões, demonstrando o real sentido e confiança que Deus transmite aos seus  filhos,  pois  se  tomarmos  a  decisão  correta,  seremos abençoados com seus resultados, mas se a mesma estiver errada, aprenderemos  com  nossos  erros  e  numa  próxima  atitude, escolheremos  o  caminho  certo,  pois,  Deus  é  misericordioso  e mostrará  vossa  divina  existência  através  dessas  provas,  sempre teremos  uma  nova  oportunidade  de  responder  novamente aquela  pergunta  que  escolhemos  a  resposta  errada,  tomando assim,  a  decisão  correta  sem  medo  e  dúvidas  de  ser  feliz.  – 

Completa a Senhora do Oriente. 


Sr. Matheus não reparou que o tempo passou tão rápido com aquela visita tão agradável e amável, pois já estava terminando o dia  e  a  noite  não  tardaria  chegar,  neste  mesmo  momento,  a Senhora da Linha do  Oriente,  finaliza aquela visita ao seu filho querido: 


--- A  Umbanda lhe deu a paz, equilíbrio e força para passar pelos  obstáculos  da  vida  e  também  dos  obstáculos  espirituais. 

Como já disse anteriormente sobre as perturbações que ocorriam em seus sonhos, foi através de passes de energização, da limpeza da alma, do aumento da chama que se acendeu em seu peito que pode conseguir a salvação, pois com tudo isso, expulsou todos os espíritos que atormentavam tua alma, pois os Orixás estão, assim 19 
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como  as  entidades,  para  nos  proteger,  mas,  quando  consegues evoluir e aprender na forma da Lei da Umbanda Sagrada e usar o  que  aprendeu,  utilizando  de  suas  próprias  forças,  tudo  fica recompensado, tudo fica mais gostoso de ser acertado. 


---  Realmente,  minha  mãe,  hoje  percebo  a  magnitude  do equilíbrio que consegui restabelecer.  -  Confirma, Sr. Matheus. 


---  Lembra-te  do  dia  em  que  teve  aquele  encontro  com  a entidade  das  Matas,  o  Caboclo  das  Matas  dizendo-lhe  que conseguira eliminar os espíritos maus com suas próprias forças e o sorriso que se abriu de seu rosto, o abraço fraternal que recebeu e a radiação que lhe foi emanada, devo dizer, que encheu meus olhos de lágrimas, pois não preciso lhe dizer que estava ao lado dessa entidade neste momento de sua glória. 


--- Querida mãe protetora, louvo suas palavras e agradeço a permissão  que  nosso  pai  Oxalá  nos  deu  em  permitir  que possamos  ter  esse  contato  com  paz,  amor  e  harmonia,  na  tarde deste dia, mas devo ressaltar que me causa estranheza esse feito, o  contato  que  tenho  com  os  espíritos  ocorre  com  maior freqüência quando estou dormindo, onde no desprendimento de meu  espírito  do  corpo  e  a  condução  do  mesmo  para  o  plano astral,  me  leva  a  conhecer  fatos  de  minha  vida,  assim  como também,  fatos  de  vidas  de  outras  pessoas,  onde  se  tornou  uma rotina  o  trabalho  em  beneficio  a  outras  almas,  auxiliando  os espíritos  desamparados.  Porque  devo  merecer  tamanho  prazer, sou realmente digno de tal fato? 


---  Filho  meu,  não  queres  que  eu  venha  mais,  não  virei,  se estou incomodando sinta-se livre para me dizer. 
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---  Não  é  isso,  minha  mãe,  só  achei  que  não  merecia  tal agrado,  mas  estou  amando  muito,  espero  que  possa  ter  outros dias como este. 


--- Terás, meu filho, acredites em sua mãe, terás. Que Oxalá e o  povo  do  Oriente  lhe  dêem  muita  paz  e  luz  em  vossa caminhada.  – Rogou, Senhora da Linha do Oriente. 


--- Que assim seja... minha mãe.  -  Confirmou Sr. Matheus, se abaixando  e  tocando  sua  testa  ao  solo  em  reverência  para  essa entidade de muita luz. 


Despediram-se e  Sr. Matheus, agradecendo a presença desta alma iluminada, orou a Deus e nosso pai Oxalá, pela permissão que lhe foi dada desta visita, saldou as linhas que competem na força  de  sua  mãe  e  virou-se,  caminhando  em  seguida  para  sua esposa  Sra.  Gabriela  que  o  aguardava  na  porta  de  entrada  da cozinha de sua residência e sorrindo ao recebê-lo, lhe disse: 


--- Como foi sua visita, meu esposo? 


--- Maravilhosa!!! Senhora da linha do Oriente esteve comigo e roguei a nosso pai Oxalá agradecendo tal fato. 


--- Muito bem, meu marido, eu já sabia que ela viria, antes de chegar  a  você,  passou  por  mim  transmitindo  seu  axé  e  sua benção,  é  sempre  muito  bom  quando  podemos  contar  com  a presença destas almas iluminadas nos amparando e transmitindo essa irradiação de luz ao nosso espírito. 


--- Querida esposa, amo você, amo minha família e agradeço a Deus  todos  os  dias  por  cada  dia  igual  a  esse,  para  que  cada 21 
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contato com os seres de luz nos traga todo o conhecimento que precisamos  para  nossa  evolução  em
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